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PRODUTO INTERNO BRUTO 

Economia ingressa em ciclo sustentável 
FamíliaS consomem 
mais, empresas 
investem e cresce a 
poupança interna 

• 
SABRINA LORENZI 

	

RIO 
	 • 

As bases dó crescimento de 
5,4% do Produto Interno Bru-
to (PIB) no ano passado mos-
tram finalmente um ciclo sus-
tentável da economia brási-

-leira. O conjunto de riquezas 
do País somou,R$ 2,6 trilhões 
em 2007, com urna taxa ines-
perada de 6,2% no último tri-
mestre. Além de famílias con-
sumindo e empresas investin-
do em níveis recordes, a 
"poupança cresceu e os esto-
ques despencaram. Sinaliza-
dores "de como seguirá a pro-
dução em 2008, os estoques 
encolheram cerca de três ve-
zes mais no último trimestre 
do que-no mesmo período do 
ano anterior. E quanto menos • 
produtos estocados, maior a 
necessidade d-e se produzir 
mais, e de crescer também. 

"De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), que divulgou o 
PIB ontem, a variação de esto-
ques ficou negativa em R$ .  
11,7 bilhões no último tri-
mestre. No mesmo período do 
ano anterior, o desfalque nos 
produtos einsumoS §stocados 
somava R$ 3,8 lpilfrÕes, tam-
bém em valores nominais. 
Neste mesmo período, houve 
uma alta de preços desses pro-
dutos da ordem de 4%; segun-
do a média dos deflatores usa-
dos pelo IBGE para calcular o 
PIB. , • 

A diferença dos estoques de 
um ano para outro sinaliza um 
aquecimento maior e evidencia a 
necessidade de aumentar produ- 

ção e capacidade instalada, como 
confirmam IBGE e economistas. 
Mas, segundo a coordenadora de 
Contas Trimestrais do IBGE,,Re-
beca Palis, boa parte dos produtos 
na lista de estocados. . do IBGE re-
flete o desempenho da agrope-
cuária, que costuma mesmo 'de-
sestocar' no final do ano. Movi-
mento mais forte que este nos 
estoques foi registrado apenas em 
2002, mas quando o País ainda 
não crescia tão ancorado no con-
sumo interno. 

Consumo das famílias 
O consumordas famílias dispa-

rou 65% no ano passado, en-
quanto a Formação Bruta de Ca-
pital Fixo, que mede investimen-
tos, saltou 13,5%. São as maiores 
taxas desde o começo da série do 
  IBGE, iniciada 
RIQUEZA em 2000. "O 
TOTALSOMOy • mercado do 

méstico e que 
puxou a eco-
nomia e pro-
vavelmente 
de uma forma 
como não ha-
via ocorrido 

antes", analisou :Rebeca. 
O dólar fraco contribuiu pára 

fortalecer a demanda, segundo 
Rebeca, porque as famílias e as 
empresas se beneficiarám das im-
portações para adquirir bens e 
máquinas. A economista listou 
também entre as razões que fize-
ram "bambar" a &Manda domés-
tica: o aumento da massá salarial 
de 3,6%, o crescimento de 28;8% 
da crédito para pessoas físicas e 
de 27,1% para empreSas. • 

"Qualidade de crescimento" 
O coordenador de Contas Na-

cionais do IBGE, Roberto Olinto, 
disse que a combinação de inves-
timentos e consumo -está sendo 
fundamental para determinar  

"uma qualidade de crescimento 
importante" - da economia. E mi-
nimizou as críticas de analistas de 
que, para crescer -mais á taxa . de 
investimento deve ser maior. 

"São regras de bolso. Tem gen-
te que diz que a taxa .de investi-
mento-tem que ser de 20%, ou de 
25%, cada um tem a sua visão. O 
fato é que essas regias de bolso 
saem de discussões teóricas, sem 
olhar a qualidade do investimen-
to", comentou Olinto ao ser irida-
gádo sobre o .assunto.. 

No ano passádo, os investi-
'mentos equivaleram a 17,6% do 
PIB, mais que a taxa de 16,5% de 
2006. Também é a maior da série 
histórica do IBGE; já que a Meto-
dologia vigente aplicada ao PIB 
no ano passado aumentou consi-
deravelmente o tamanho do Pro-
duto , e reduziu proporcionalmen-
te, por conseqüência,.a taxa de in-
vestimento. Mesmo assim, as 
mesmas análises de que a taxa de 
investimento deve ser de um 
quarto dó PIB continuam, sem 
uma revisão de igual proporção. 

Taxa de' investimento 
"O que está ocorrendo nos úl-

, tinias. anos, que mostra um pa-
drão importante decrescimento 
do PIB, é o aumento da taxa de .  
investimento, que significa que  

crescimento de 2007 e de 2004. 
Apesar de maior (5,7%), o cresci-
mento de 2004 era mais frágil,. 
pois dependia das exportações .e 
das condições do ,mercado exter-
no. Agora, observa Olinto,• "nãó 
houve crescimento baseado ape-
nas nas exportações, há um mer-
cado interno sendo • fortalecido e 
com investimento forte": 

Do aumento de 5,4%•clo.  PIB, a 
demanda interna contribuiu com 
6;9 pontos. percentuais.- Ou seja, 
se não fosse o impacto negativo 
da demanda .externa .(-1,4 ponto), 
o aumento do PIB 'teria sido de 
quase 7%. 

Contas externas , 
Tanto crescimento, entre-

tanto, tirou o Brasil do azul nas 
.contas externas. Depois de re-
gistrar capacidade de financia-
mento por quatro' anos conse-
cutivos, o País voltou a ter.nel-
ceSsidade de sefinariciarcom o 
resto do mundo. ISso porque o  

consumo e o investimento 
cresceram mais do que a renda - 
:disponível bruti E o saldo co-
mercial, ainda que positivó, 
não corripensou a diierença: 

O saldo externo continua pó-
sitivo, de R$ 39,1 bilhões, apesar 
da expansão mais, aceleradá das 
exportações em relação às impor- ' 
tações. A renda líquida enviada 
ao resto do mundo diminuiu 
também, segundo •a pesquisadora - 
Cláudia Dionísio, Principalmente 
porqUe houve aumento, dos lu-
cros e dividendos remetidõs pelas - 
multinacionais instaladas no Bra- • 
sil para suas matrizes no exterior. 
Em coinpensação, a redução de 
dívidas fez com que o País enviás-
se menos dinheiro ao resto do 
mundo por, causa do páganiento 
de juros menores. 

Como o País poupou também, 
além de gastar mais, ficou no ver-
melho, mas em apenas R$ 4,5 bi- • 
lhões. A poupança, muito maior, 
ficou em R$ 453 bilhões. , 

há uma preparação para uma ex-
pectativa de aumento da /deman-
da", acrescentou Olinto. 

Apesar da polêmica em tomo 
da taxa de investimento ideal, o 
motor da economia continua vin-
do das famílias brasileiras. O con-
sumo das famílias responde por 
nada mais nada menos que 60% 
do PIB. E essa expansão das famí-
lias é a principal diferença entre o 2 6 : 

: 	 - 

trilhões de 
reais no ano 

;'passado 


